
  
    
      [image: ]
    

  


  
    
      [image: Lágrimas de esperança : a mensagem de Lamentações para a igreja de hoje]
    

  


  
    
      [image: Imagem]
    


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


    
      


      Fee, Gordon D.


      Paulo, o Espírito e o povo de Deus / Gordon D. Fee; tradução de Rubens Castilho. - São Paulo: Vida Nova, 2015.

recurso digital; 6 MB


      ISBN 978-85-275-0717-2 (recurso eletrônico)


      Título original: Paul, the Spirit, and the people of God  


      1. Espírito Santo 2. Doutrina bíblica 3. Bíblia N.T. - Epístolas de Paulo - Teologia I. Título II. Castilho, Rubens



      14-0927 


      CDD 231.3


    


    Índices para catálogo sistemático


    1. Deus - Espírito Santo

  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    ©1996, de Gordon D. Fee



    Título do original: Paul, the Spirit, and the people of God, edição publicada pela Baker Academic,
uma divisão do Baker Publishing Group (Grand Rapids, Michigan, EUA).



    Todos os direitos em língua portuguesa reservados por


    SOCIEDADE RELIGIOSA EDIÇÕES VIDA NOVA


    Rua Antônio Carlos Tacconi, 63, São Paulo, SP, 04810-020


    vidanova.com.br | vidanova@vidanova.com.br


    1.ª edição: 2015




    Proibida a reprodução por quaisquer meios,
salvo em citações breves, com indicação da fonte.


    Todas as citações bíblicas foram traduzidas diretamente da 
tradução do autor, salvo indicação em contrário.


    
      Gerência editorial


      Fabiano Silveira Medeiros


      Edição de texto


      Robinson Malkomes



      Revisão de provas


      Mauro Nogueira


      Preparação de texto


      Abner Arrais


      Coordenação de produção


      Sérgio Siqueira Moura


      Diagramação


      Felipe Marques


      Capa


      Souto Crescimento de Marca


      Produção do arquivo ePub


      Booknando

    

  


  
    À Maudine —

dádiva da presença de Deus em minha vida,
em nosso quadragésimo aniversário de casamento.


  


 

		
	PREFÁCIO





			Este livro teve uma história marcada por alternativas. É o livro que eu pretendia escrever há alguns anos a convite da Hendrickson Publishers, quando fui procurado por eles para “ampliar um pouco” o verbete sobre o Espírito Santo nas cartas paulinas que havia sido incluído no Dictionary of Pentecostal and Charismatic movements [Dicionário dos movimentos pentecostal e carismático] (Grand Rapids: Zondervan, 1988). Para minha grande surpresa, descobri enquanto escrevia o citado verbete que não havia nenhum livro sobre o assunto. Por isso resolvi escrever um livro que preenchesse tal lacuna.

			Mas eu também estava ansioso por sustentar as conclusões propostas no artigo do dicionário. Então achei que precisava fazer uma exegese completa e detalhada de cada texto paulino que mencionasse o Espírito ou a atividade do Espírito. Assim nasceu God’s empowering presence [A presença capacitadora de Deus] (Peabody: Hendrickson, 1994), obra daqui por diante citada pela iniciais GEP, que acabou se tornando um tomo considerável, cheio de detalhes (necessários) e cuidadosas argumentações.

			Assim, a primeira iniciativa resultou numa obra dirigida fundamentalmente a pastores e acadêmicos, e nela procuro proporcionar algum equilíbrio para nossas apresentações da teologia paulina. Apesar do muito que se tem comentado a respeito do importante papel exercido pelo Espírito na vida e no pensamento paulinos, os estudiosos do Novo Testamento, em geral, e os especialistas em Paulo, em particular, não têm dado a devida atenção a esse papel. Escrevi GEP em parte para preencher essa lacuna.

			O que me levou à presente versão daquele material foi o receio de que as ênfases de Paulo — do modo que as compreendo — tivessem se perdido em meio à complexidade de GEP ou pela densa apresentação da teologia nos quatro capítulos finais.

			Este livro propõe-se a fazer daquele primeiro material algo mais acessível a um número maior de leitores. Não se trata simplesmente do “livrão” reimpresso sem as mais de setecentas páginas de exegese. Embora a maior parte do conteúdo que aqui aparece seja inspirada em GEP, eu o reescrevi e reordenei profundamente, de forma que minhas próprias ênfases são tratadas com mais nitidez. Para ter acesso à base exegética de muita coisa aqui incluída, o leitor é sistematicamente remetido às páginas de GEP.

			Para tudo isso contei com a ajuda de três pessoas. Em primeiro lugar, Patrick Alexander, da editora Hendrickson Publishers, que publicou GEP, incentivou-me a reservar tempo para escrever o presente livro. Em segundo, Chris Armstrong recebeu da Hendrickson a tarefa de reescrever os capítulos 1 e 12 a 16 de GEP, a fim de tornar o material mais favorável à compreensão do leitor. Seu trabalho serviu de base para boa parte deste livro. Em terceiro, Wendy Zoba, da Christianity Today, tomou a iniciativa que me levou a condensar as conclusões de GEP num artigo de tamanho apropriado para uma revista. Durante esse trabalho, consegui finalmente definir de modo satisfatório minhas ênfases e prioridades para o presente volume.

			Para dar ao leitor uma ideia das diretrizes deste livro, relaciono aqui tais ênfases (ligeiramente modificadas em relação à forma em que apresentei a Wendy):

			a. É provável que a ideia central fique clara apenas no fim de GEP, a saber, o testemunho de modo geral ineficaz e a irrelevância observada na igreja de cultura ocidental. Aqui, parece-me, é onde salta a real diferença entre Paulo e nós, porquanto, numa cultura semelhante à nossa, os primeiros cristãos parecem ter sido mais eficazes do que nós. Estou convencido de que isso se deve em grande parte à sua experiência da realidade da presença do Espírito.

			b. Esta é, pois, a questão que me incomoda na abordagem do tipo “uma coisa ou outra” em relação ao Espírito (ou “dons”, ou “fruto”), a qual parece ser uma forte característica do cristianismo contemporâneo. O Espírito era uma presença capacitadora para a igreja primitiva, e o poder se traduzia em fruto, testemunho e dons.

			c. A igreja primitiva entendia o Espírito como o cumprimento das esperanças judaicas relativas à volta da presença divina (daí a absoluta importância da imagem do templo em Paulo), e isso era fundamental na experiência dos primeiros cristãos, pois significava que o Espírito não consistia apenas na presença pessoal de Deus neles e entre eles (tanto individual quanto coletivamente), mas que o conceito que eles tinham de Deus precisava ser expandido e tornar-se trinitário. Portanto, embora ele não tenha usado essa linguagem, a nova concepção de Paulo relativa à existência (“estar em Cristo”) tinha uma essência trinitária.

			d. Também fundamental para a experiência do Espírito era a auto­compreensão da igreja primitiva como “inteiramente escatológica”, no sentido de “já, mas ainda não”. Os primeiros crentes de fato acreditavam que o futuro havia começado, atestado pelo derramamento do Espírito, que também servia de garantia da futura consumação.

			e. No coração desse novo conceito, estava a consciência que eles tinham de ser o povo de Deus recém-constituído. O alvo da salvação em Cristo, cerne da teologia paulina, era a formação por parte de Deus de um “povo dedicado ao seu Nome”. E o dom do Espírito escatológico  (o Espírito que serviu como prova de que o futuro havia chegado e como garantia de sua consumação) encontra-se no centro da salvação. Agora, a incorporação ao povo de Deus era feita individualmente, por meio da fé em Cristo e da experiência da realidade do Espírito, e essa verdade era crucial para o novo entendimento dos cristãos.

			f. Embora as pessoas fossem incorporadas individualmente ao povo de Deus, o alvo não era simplesmente preparar indivíduos para o céu, mas formar um povo que, pelo poder do Espírito, vivesse a vida do futuro (a vida do próprio Deus) na era presente. Portanto, o “fruto do Espírito”, embora efetivado por meio da participação individual, diz respeito principalmente à vida em comunidade — a exemplo do que se vê na ética de Paulo de modo geral.

			g. O “Espírito doxológico”, agora o principal agente na adoração do povo de Deus recém-constituído, também concede dons ao povo, de modo que, tanto na concessão dos dons como na diversidade neles testemunhada, o corpo como um todo seja edificado para viver sua nova existência escatológica, enquanto os crentes aguardam a vinda definitiva de Deus.

			Essa experiência pessoal e poderosa com o Espírito escatológico não somente os transformou no âmbito individual, mas também os capacitou a ser o povo das boas-novas na cultura pagã greco-romana.  Essa é a razão por que penso que eles se saíram melhor do que nós e por que devemos recuperar um pouco daquela realidade.

			Essas ênfases apresentadas anteriormente serviram de base para o que vem a seguir. 

			Gostaria de agradecer a outras quatro pessoas que leram todo o manuscrito e apresentaram muitas sugestões para melhorar o conteúdo e torná-lo mais fácil para os leitores: meu assistente pedagógico, Dean Pinter, que também elaborou o índice de passagens bíblicas; minha filha — e aluna da Regent College — Cherith Nordling; meu filho Mark, que leu o manuscrito com olhos de pastor para o benefício de seu rebanho; e especialmente minha esposa, Maudine, que trabalhou com paciência todo o texto para eliminar um pouco da “gordura” e da “linguagem professoral”, e de quem algumas vezes tomei emprestado as escolhas de estilo. É com alegria que dedico este livro a ela, companheira e amiga maravilhosa, no ano em que completamos quarenta anos de casados.

			Mais algumas observações derivadas de meu trabalho com GEP podem ser úteis ao leitor:

			Primeira, a despeito de algumas (esperadas) objeções, continuo a basear minha teologia de Paulo nas treze cartas canônicas que lhe são atribuídas. Os que fazem objeções a essa posição precisarão se valer de outros argumentos para me convencer a mudar de ideia.

			Segunda, a maior parte das listas de referências segue o que considero ser a ordem cronológica das cartas: 1 e 2Tessalonicenses, 1 e 2Coríntios, Gálatas, Romanos, Filemom, Colossenses, Efésios, Filipenses, 1Timóteo, Tito, 2Timóteo.

			Terceira, as traduções do texto bíblico são minhas, a não ser que estejam identificadas (A21, NVI etc.), embora uma vez ou outra eu tenha alterado apenas levemente as traduções existentes.

			Quarta, no capítulo 2 de GEP apresento um panorama um tanto técnico de todas as acepções de pneuma (“Espírito/espírito”) e pneumatikos (“espiritual”) nos escritos paulinos. Pensando no leitor deste livro, apresento a seguir duas conclusões que influem nas traduções e nas acepções:

			a. Em alguns lugares, é extremamente difícil distinguir entre o “espírito” de Paulo e o papel do Espírito Santo. Por exemplo, quando ele escreve “meu pneuma ora” (1Co 14.14), o contexto nos dá certeza de que Paulo pretende dizer algo como “o Espírito Santo ora por meio de meu próprio espírito”. Traduzi esses casos lançando mão da deselegante forma “E/espírito” com o propósito de preservar a ambiguidade e assinalar o papel do Espírito em tais passagens.

			b. São esmagadoras as evidências de que Paulo, inteiramente de acordo com o uso no primeiro século, nunca pretendeu que pneumatikos se referisse quer ao espírito humano, quer a alguma ideia vaga como “espiritual”, que em nosso idioma pode ser usado como adjetivo no sentido de “religioso”, “não material”, “sobrenatural”, “não secular” ou “piedoso”. Em todos os exemplos de Paulo ele se refere ao Espírito Santo, mesmo quando, em 1Coríntios 9.11, ele o contrasta com coisas “materiais”. Por isso, ao usá-lo no sentido paulino, grafo o adjetivo com inicial maiúscula (Espiritual; cf. Espiritualidade); a forma com inicial minúscula, “espiritual”, é adotada quando diz respeito ao sentido que o adjetivo tem nos dias de hoje.

			Quinta, uma das deficiências deste livro é que não procurei comparar Paulo a outros autores do Novo Testamento. Meu obje­tivo foi ouvir o apóstolo sem interferências externas. E minha esperança é que este livro se coloque ao lado de outros da mesma natureza: de Gary Burge (sobre os textos de João), de James Shelton (sobre  Lucas-Atos) e de Gerald Hawthorne (sobre Jesus).

			Por fim, escrever GEP transformou minha vida. Sinto-me humildemente gratificado por saber que muitas pessoas — por carta, telefone ou em contato pessoal — foram beneficiadas pela leitura das partes exegéticas daquele livro. Apresento esta versão do mesmo conteúdo orando com fervor para que ele tenha efeito semelhante sobre muitos que o lerem.

			Dia de Reis, 1996



	
		
			INTRODUÇÃO

			Um convite a uma releitura de Paulo





			Estará fazendo uma leitura deficiente qualquer pessoa que ler Paulo e não reconhecer que,  para ele, a presença do Espírito como experiência  e realidade viva era uma questão fundamental para  a vida cristã, do início ao fim.

			Os cristãos de hoje têm o direito de estar preocupados. Num mundo cada vez mais secular, individualista e relativista — chamado “pós-cristão” na década de 1960 e agora denominado “pós-moderno” —, a igreja costuma ser vista, na melhor das hipóteses, como irrelevante, mas pode até ser tachada de pré-histórica. Na realidade, a igreja tem boa parte da culpa, principalmente muitos que não se orgulham de ter uma fé histórica ortodoxa. De fato, uma grande parcela de nossa ortodoxia tem sido diluída por uma aliança profana com algum interesse político ou reduzida pela ética legalista ou relativista totalmente desvinculada do caráter de Deus ou que se tornou ineficaz em virtude de um racionalismo generalizado num mundo cada vez mais não racionalista.

			No entanto, há motivos para termos esperança, uma vez que o pós-modernismo contemporâneo tem muitas semelhanças com a cultura do mundo greco-romano no qual o evangelho surgiu por volta de dois mil anos passados. O segredo para o sucesso dos primeiros crentes em sua cultura reside basicamente nas “boas-novas” centradas na vida, na morte e na ressurreição de Jesus. Emanuel havia chegado trazendo tanto a revelação do caráter de Deus (“... há tanto tempo estou convosco e ainda não me conheces? Quem vê a mim, vê o Pai. Como podes dizer: Mostra-nos o Pai?”, Jo 14.9) quanto a redenção de nossa trágica pecaminosidade (“... um filho, a quem darás o nome de Jesus; porque ele salvará seu povo dos seus pecados”, Mt 1.21). Mas o sucesso daqueles crentes reside também na experiência com o Espírito, que fez da obra de Cristo uma realidade poderosa naquelas vidas, tornando-as uma alternativa radical dentro da cultura em que se encontravam.

			De modo geral, nossa situação costuma ser outra. Temos (acertadamente) nos concentrado em Jesus Cristo, mas não temos tanta certeza no que diz respeito ao Espírito Santo. Apesar de nossas afirmações nos credos e hinos e das referências ao Espírito feitas da boca para fora esporadicamente em nossas conversas, ele tem sido deixado de lado tanto nas salas de aula quanto na vida da igreja como comunidade de fé.

			Não estou dizendo que o Espírito Santo não esteja presente; ele está, sem dúvida, pois, se assim não fosse, nem pertenceríamos a Cristo. Todavia, o que tem sido profundamente enfatizado na atividade do Espírito é sua quietude, amplamente baseada na figura extraída do encontro de Elias com Deus no monte Horebe, onde o Senhor não se manifestou no vento forte, nem no terremoto nem no fogo, mas veio a Elias numa voz mansa e suave (1Rs 19.11,12). Essa percepção encontra apoio no Novo Testamento quando se enfatiza o “fruto do Espírito” (Gl 5.22,23) e se afirma que os “dons do Espírito” em 1Coríntios 12—14 limitaram-se ao período apostólico. A quietude, entretanto, tem sido causa de anemia, não somente na igreja como coletividade, mas também em indivíduos, o que em parte fica evidenciado pela grande quantidade de formas pelas quais os crentes, como indivíduos, têm desejado um sentido maior da presença de Deus na vida.

			Essa “ausência” comum do Espírito como realidade experiencial e capacitadora foi muitas vezes “corrigida” ao longo da história, por meio de uma variedade de movimentos do Espírito — mais recentemente no século 20 sob a forma dos movimentos pentecostal e carismático. A ênfase nesse caso é colocada no “vento forte, terremoto e fogo”, e os textos básicos encontram-se em Atos e 1Coríntios 12—14. Esses movimentos do Espírito têm se inclinado também a ressaltar a espiritualidade individualista, de sorte que a realidade do Espírito é algumas vezes meramente sentida na experiência. Muitas vezes essa espiritualidade está destituída de base exegética sólida e de reflexão teológica adequada.

			No final, o resultado tende mais para uma visão truncada do Espírito em ambos os lados, acompanhada por uma visão insatisfatória de como Paulo entendia o papel do Espírito no viver cristão. Para ele, a vida no Espírito deveria incluir tanto o fruto quanto os dons, simultânea e poderosamente — algo que tenho chamado de vida vivida no centro. Para Paulo e suas igrejas, o Espírito como realidade experiencial e capacitadora era o agente fundamental para toda a vida cristã, do começo ao fim. Ele incluía tudo: poder para a vida, crescimento, fruto, dons, oração, testemunho e as demais coisas.

			No entanto, se de um lado faltar a dimensão capacitadora e experiencial da vida no Espírito, duas outras realidades, que para Paulo fazem parte da própria essência da fé, estarão muitas vezes ausentes em ambos os lados. Primeira, o Espírito como pessoa, a volta prometida da presença pessoal de Deus com seu povo; segunda, o Espírito como cumprimento escatológico (veja o capítulo 5), que tanto estabelece um novo povo de Deus quanto nos capacita a viver a vida do futuro em nossa existência “entre os tempos” — entre o tempo da primeira vinda de Cristo e o da segunda.

			Para que a igreja seja eficaz em nosso mundo pós-moderno, precisamos parar de tratar o Espírito com hipocrisia e procurar restabelecer a perspectiva de Paulo: o Espírito como a volta da presença pessoal do próprio Deus entre nós, experiencial e capacitadora, que nos dá condições de viver como povo radicalmente escatológico no mundo atual, enquanto esperamos a consumação. Todas as outras coisas, incluindo o fruto e os dons (isto é, a vida ética e as expressões carismáticas na adoração), servem a este fim.

			Por isso, lanço aqui o “convite” para uma leitura de Paulo com novos olhos, com o fim de observar o papel fundamental do Espírito na vida e no pensamento do apóstolo, bem como na vida de suas igrejas. Tal leitura, insisto, deve ser inteiramente exegética — daí a razão das frequentes referências à exegese apresentadas em GEP — e plenamente teológica, para observar como o Espírito se encaixa no quadro maior da teologia paulina. Essa releitura deixará claro que, para ele, a presença do Espírito como realidade experiencial e viva era a questão fundamental para a vida cristã, do começo ao fim. Uma vez que essa é uma declaração teológica, será necessário tratar de algumas questões teológicas preliminares no capítulo 1. Por isso, quero motivar o leitor a não se deixar deter pela leitura, pois o capítulo 1 é necessário para estabelecer um ponto de referência para o restante do livro.
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			UMA “TEOLOGIA”  DO ESPÍRITO? 

			O Espírito na teologia paulina







			Nossa teologia e experiência do Espírito precisam  estar mais entrelaçadas para que a vida do Espírito por nós experimentada seja mais eficiente.

			Recordo-me bem da declaração do professor de teologia do meu curso de bacharel, que dizia enfaticamente: “Cada um tem uma teologia [isto é, alguma visão rudimentar de Deus e do mundo, com base na qual a pessoa vive]; a questão não é se você tem uma teologia — você a tem — mas se você tem uma boa teologia”.

			Portanto, não é preciso explicar que este livro trata basicamente da teologia de Paulo, ou seja, como Paulo entendia Deus e seus meios, e o papel do Espírito nessa teologia. Para alguns, naturalmente, um livro de “teologia” do Espírito é o beijo da morte, e de muitas maneiras me incluo neste grupo. Mas falta-nos uma palavra melhor; e, no final das contas, a saúde da igreja contemporânea exige que sua teologia do Espírito e sua experiência do Espírito se harmonizem muito mais do que aconteceu em grande parte do passado.

			De modo geral, a teologia implica uma compreensão ponderada e reflexiva das realidades divinas, mostrando de que modo nossas várias crenças sobre Deus e seus caminhos podem ser organizadas num todo coerente. Entretanto, Paulo não reflete sobre o Espírito Santo mais do que sobre a importância da ceia do Senhor ou sobre as relações dentro da Trindade, verdades que ele pressupõe e que surgem aqui e ali de modo cativante. Como geralmente acontece com questões desse grau de importância, são raras as vezes que olhamos para elas de modo reflexivo. Elas simplesmente fazem parte do nosso dia a dia, e o que dizemos sobre esses assuntos é muitas vezes óbvio, desprovido de reflexão, argumentação ou explicação.

			Contudo, Paulo está fazendo teologia o tempo todo. Em lugar da teologia especulativa do acadêmico ou da sala de aula, sua teologia é “braçal”, feita nas ruas, onde a fé em Deus e a experiência com ele penetram nos sistemas de ideias, nas religiões e na vida de cada dia no mundo greco-romano do início da segunda metade do primeiro século. A teologia braçal de Paulo é a mais complexa, pois acontece num ambiente racial e socialmente diversificado. Portanto, as questões suscitadas por ele relacionam-se pelo menos em parte com o que o Deus dos judeus (o único Deus) estava fazendo na história por intermédio de Cristo e do Espírito. Essas questões, para o apóstolo, transpiravam num contexto principalmente gentílico.

			Foi nesse cenário que Paulo chegou pregando, colocando em prática, repensando e reformulando verdades novas e antigas, enquanto pensava no que significava para o judeu e para o gentio o fato de, juntos, serem o povo de Deus. Enquanto isso, ele estava constantemente “fazendo” teologia, empenhando-se por entender como o evangelho funcionava nesse novo contexto tão radicalmente diverso do mundo judaico mais isolado em que o evangelho havia historicamente se originado.

			Nosso interesse nessa leitura de Paulo concentra-se no que ele diz a respeito do Espírito, uma vez que suas palavras são nosso principal meio de compreendê-lo. No entanto, não basta reunir todas as passagens e compará-las com algum conjunto de pressuposições doutrinárias, pois, no caso do Espírito, estamos lidando com a questão essencial da experiência cristã primitiva. No final das contas, a única teologia que importa é a que se traduz em vida; e o entendimento de Paulo acerca do Espírito é fundamentalmente uma questão de fé vivenciada. A experiência com o Espírito era a forma pela qual os primeiros crentes recebiam a salvação oferecida por Cristo e começavam a compreender que estavam vivendo no início dos últimos tempos. Para eles, o Espírito era tanto a prova de que o grande futuro de Deus para seu povo já havia chegado quanto a garantia de que Deus haverá de concluir o que começou em Cristo (= a estrutura escatológica de Paulo). Assim, o Espírito é o alicerce de toda a experiência e compreensão da vida que eles agora tinham em Cristo.

			Desde que possamos agir com justiça e integridade, o importante é que conciliemos tanto as realidades experimentadas quanto a compreensão de Paulo sobre elas.

			CONTINUIDADE E DESCONTINUIDADE  EM RELAÇÃO AO PASSADO

			Um dos pontos básicos na teologia paulina diz respeito à continuidade e descontinuidade entre a antiga aliança e a nova — isto é, entre a palavra de Deus para Israel, transmitida por profetas e poetas, e a nova palavra de Deus para seu povo por meio de Jesus Cristo, transmitida por apóstolos e mestres. Lemos as cartas de Paulo como parte do Novo Testamento, o registro da nova aliança de Deus com seu povo, efetivada por intermédio de Cristo e do Espírito. Mas, na verdade, Paulo não sabia que estava ajudando a escrever um “novo testamento”. Para ele, a “nova aliança” não era absolutamente um registro escrito, mas uma realidade histórica, cuja experiência era renovada na ceia do Senhor e concebida sobre uma base cotidiana por meio da presença do Espírito. Portanto, a pergunta que se faz é esta: Como a nova aliança se relaciona com a antiga? Ela a anula como se fosse uma aliança verdadeiramente “nova”? Ou ela a complementa, mantendo assim muitos pontos que já estavam ali? A fim de compreender Paulo de modo apropriado, precisamos entender como sua perspectiva tanto continua quanto modifica a tradição religiosa na qual ele foi instruído, especialmente a compreensão que ele tinha de suas raízes do Antigo Testamento.



Um dos pontos básicos na teologia paulina diz respeito à continuidade e descontinuidade entre a antiga aliança e a nova.




			Primeiro, devemos reconhecer seu próprio sentido de continuidade em relação à sua herança. Paulo vê a si mesmo, e suas igrejas, em linha direta com o povo de Deus no Antigo Testamento; e a despeito de suas profundas convicções sobre as implicações radicais da vinda de Cristo e do Espírito, ele reafirma sistematicamente a continuidade. Paulo inclui uma igreja de base gentílica nos eventos do êxodo:  “... todos os nossos pais foram batizados em Moisés, na nuvem e no mar” (1Co 10.1,2). Falando aos gentios que corriam o risco de submeter-se à circuncisão, ele não somente apela a Abraão e às promessas da antiga aliança, mas também pergunta sem rodeios: “Dizei-me vós, que quereis estar debaixo da lei: Não  ouvis a lei?”, e depois expõe o “verdadeiro sentido” de Sara e Agar, Isaque e Ismael, à luz de Cristo e do Espírito (Gl 4.21-31). Paulo nunca fala de um “novo Israel” ou do “novo povo de Deus”, mas refere-se ao “Israel de Deus” (Gl 6.16), um Israel que mantém uma relação de continuidade com o passado, mas que agora é composto igualmente por judeus e gentios como o único povo de Deus.

			Mas o que também fica muito claro é que existe uma importante descontinuidade. O povo de Deus havia sido novamente formado. Cristo é o “alvo da lei” (Rm 10.4), e o Espírito é “o Espírito Santo prometido” (Gl 3.14; Ef 1.13). A morte e a ressurreição de Cristo puseram fim à observância da Torá (à vida com base na lei do Antigo Testamento, Rm 7.4-6; 8.2,3); o ser guiado pelo Espírito substituiu a observância como meio de Deus para cumprimento da Torá (Gl 5.18); de fato, a justa exigência da Torá é agora cumprida naqueles que andam no/pelo Espírito (Rm 8.4).

			O Espírito Santo era parte essencial do futuro prometido de Israel. Para Paulo, o dom do “Espírito Santo da promessa” (Ef 1.13) era a prova cabal de que o futuro já estava em andamento. Esta releitura de Paulo nos convida a observar como a promessa foi cumprida pelo Espírito e como isso afetou a visão que a igreja primitiva tinha de si própria.

			Uma vez que o Espírito exerce um papel integral no cumprimento da nova aliança prometida, eu poderia incluir neste livro um capítulo sobre os antecedentes paulinos,1isto é, sobre o papel do Espírito no Antigo Testamento e no judaísmo intertestamentário. Em vez disso, preferi mostrar ao longo do livro quais eram as expectativas dos hebreus e como Paulo entende que elas foram cumpridas pelo Espírito.

			A BUSCA DO CENTRO INDEFINÍVEL

			Uma última palavra introdutória diz respeito ao longo debate entre estudiosos quanto ao que constitui o “coração” da teologia de Paulo.2A opinião tradicional, fomentada pelos reformadores e perpetuada por gerações de protestantes, é que a “justificação pela fé” é a chave para essa teologia. Essa posição enfatiza o ato histórico da salvação realizada por Cristo em nosso benefício e nossa aceitação desse ato por meio da fé. A deficiência dessa perspectiva está no fato de ela girar em torno de uma única metáfora da salvação e excluir as outras.3Tal conceito é incapaz de captar todas as inquietações teológicas de Paulo.

			Reagindo a essa postura, outros definem o centro da teologia de Paulo como sua “experiência mística de estar em Cristo”.4Essa visão tira o foco da obra histórica de Cristo e de sua apropriação pelo crente e o dirige à experiência contínua que os crentes (e principalmente Paulo) têm com Cristo. Embora de certa forma essa concepção tenha servido para corrigir a visão tradicional, a maioria dos estudiosos paulinos da atualidade tem reconhecido que ambas essas posições são de certo modo restritivas. No entanto, isso tem muitas vezes levado a uma ênfase na diversidade e na “contingência”5das cartas de Paulo, a ponto de muitos estudiosos, refletindo o pós-modernismo atual, desistirem de encontrar um centro genuíno na teologia paulina — ou mesmo de encontrar coerência em sua teologia.

			Tenho duas convicções relativas a essas questões em torno da teologia paulina. Primeira, estou convencido de que existe um ponto central estável na visão de Paulo a respeito de Cristo e do Espírito, e boa parte dessa visão é pressuposta por ele com base em seu sentido de continuidade do antigo, mas tal visão pode ser encontrada integralmente no que ele chama de “evangelho”. Para Paulo, o evangelho tinha um conteúdo central essencial, conteúdo este compartilhado por outros cristãos do primeiro século (veja, p. ex., 1Co 15.1-3,11). As aparentes variações na teologia de Paulo dizem respeito à compatibilização das implicações daquele conteúdo universal para a missão gentílica, em prol da qual ele dedicou as duas últimas décadas de vida.

			Segunda, fazendo coro com alguns da mesma tendência atual, estou convencido de que o centro é indefinível porque a essência da teologia de Paulo abrange um terreno tão extenso que não é possível reduzi-lo a uma única frase. Parece-me bem melhor identificar os elementos essenciais de sua teologia que estão no centro das atenções para Paulo e em torno dos quais orbitam todas as outras inquietações. Em minha opinião, há pelo menos quatro elementos essenciais:

			
					A igreja como comunidade escatológica (isto é, uma comunidade que vive “no início dos últimos tempos”) composta pelo povo de Deus regido pela nova aliança.

					A estrutura escatológica da existência e do pensamento desse novo povo.

					A formação do novo povo de Deus pela salvação escatológica realizada por meio da morte e ressurreição de Cristo.

					O foco desse povo dirigido a Jesus como Messias, Senhor e Filho de Deus.

			

			Em outras palavras:

			
					A fundação: um Deus gracioso e misericordioso, pleno de amor para com todos.

					A estrutura: o cumprimento já iniciado das promessas de Deus, mas ainda não completado.

					O foco: Jesus, o Filho de Deus, que como Messias, servo sofredor de Deus, consumou a salvação escatológica para a humanidade por meio de sua morte e ressurreição, e agora é o Senhor exaltado e Rei que virá.

					O fruto: a igreja como comunidade escatológica, que, constituída como povo pela morte de Cristo e pelo dom do Espírito, e assim restaurada à semelhança de Deus, torna-se seu povo regido pela nova aliança.

			

			Se essa avaliação da perspectiva de Paulo (e, naturalmente, também do restante do Novo Testamento) estiver correta, então poderemos refinar tudo isso. Por um lado, como veremos no capítulo 5, parece impossível compreender Paulo sem reconhecer que a escatologia é a estrutura essencial de todo o seu pensamento teológico; por outro lado, a salvação em Cristo é a preocupação essencial dentro dessa estrutura. A salvação é “escatológica” no sentido de que a salvação final, que os crentes ainda esperam, já é uma realidade presente por meio de Cristo e do Espírito. Ela está “em Cristo” no sentido de que aquilo que teve origem em Deus foi efetivado historicamente pela morte e ressurreição de Cristo e é recebido e experimentado pelo povo de Deus por intermédio da obra do Espírito Santo — que é também a chave para a vida cristã “entre os tempos” até a consumação final na parúsia (“vinda”) de Cristo.



É justo afirmar que “sem a engrenagem de sustentação representada pelo Espírito, toda a teologia de Paulo ficaria esfacelada”.




			Não é necessário refletir muito para reconhecer que, independentemente do foco real sobre Jesus Cristo como Messias, Senhor e Salvador, o Espírito é um componente vital para cada um desses aspectos do centro paulino. Daí minha convicção de que, para Paulo, o Espírito se mantém próximo ao centro de tudo como parte da essência de sua compreensão do evangelho. A experiência do Espírito é a chave para sua estrutura escatológica do já/ainda não; o Espírito é o agente essencial na experiência e no viver da salvação do crente viabilizada por Deus em Cristo; o Espírito tanto dá origem à igreja como novo povo (escatológico) de Deus quanto molda esse povo segundo a imagem de Cristo por meio de seu fruto na vida dos crentes; e o Espírito os capacita com seus dons no contexto do culto para edificarem e incentivarem uns aos outros no curso de suas vidas no mundo. É justo afirmar que “sem a engrenagem de sustentação representada pelo Espírito, toda a teologia de Paulo ficaria esfacelada”.6

			Por fim, preciso dizer que o objetivo disso tudo não é simplesmente informar. Eu não seria honesto se não admitisse que estou tentando convencer. Mas, neste caso, convencer não é uma questão de estar certo ou errado. Minha maior preocupação, comigo mesmo e com a igreja de nossos dias, é que retornemos às nossas raízes bíblicas nesse assunto para que a igreja possa exercer alguma influência neste novo milênio.






1Foi exatamente isso que fiz sob a forma de apêndice em GEP, p. 904-15.↩


2Veja um bom panorama desse debate, principalmente em suas formas mais recentes, em J. Plevnik, “The center of Pauline theology”, Catholic Biblical Quarterly 61 (1989), p. 461-78.↩


3“Justificação” é um termo extraído dos tribunais. É uma metáfora apropriada quando se tem em vista a lei judaica; o fato é que o termo é empregado quase exclusivamente em tais contextos. Em outras situações, Paulo usa diversas metáforas extraídas de uma série de contextos sociais: por exemplo, redenção (no contexto de escravidão), adoção (metáfora inspirada na família; veja cap. 6), propiciação (extraída do sistema sacrificial), lavagem (também extraída das práticas religiosas do judaísmo), reconciliação (no contexto de inimizade entre pessoas).↩


4Veja GEP, p. 12, n. 13.↩


5Muitos discutem a relação entre coerência e contingência ao tentar reconstruir a teologia paulina. Em outras palavras, pode alguém extrair uma essência teológica coerente das cartas de Paulo para servir como uma espécie de teologia “sistemática” paulina? Ou será impossível encontrar tal coerência em face da natureza ad hoc das cartas, ou seja, a teologia é expressa de modo circunstancial, contingente, em situações historicamente específicas?↩


6C. Pinnock, “The concept of Spirit in the Epistles of Paul” (Ph.D. dissertation; Manchester, 1963) p. 2; cf. S. Neill; N. T. Wright, The interpretation of the New Testament 1861-1986 (Oxford: Oxford University Press, 1988) p. 203: “Em Paulo, a doutrina do Espírito é mais essencial e característica do que sua doutrina da justificação pela fé”.↩
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DEUS REVISITA  SEU POVO

			O Espírito como presença  renovada de Deus





			Para Paulo, o derramamento do Espírito significava que Deus havia cumprido sua promessa de habitar novamente em seu povo e no meio dele.

			Presença é uma palavra deliciosa, pois aponta para uma de nossas maiores e mais preciosas dádivas. Nada pode ocupar o lugar da presença: nem telefonemas, presentes, fotos, lembranças, nada. Pergunte a quem tenha perdido o cônjuge de longos anos do que mais sente falta; a resposta invariavelmente será a “presença”. Quando estamos doentes, não precisamos tanto de palavras de conforto quanto da presença daqueles que amamos e nos amam. O que faz a vida que compartilhamos — jogos, caminhadas, concertos, excursões e muitas outras coisas — tão agradável? É a presença.

			Deus nos fez assim, à sua imagem, porque ele mesmo é um ser pessoal que se relaciona. O grande problema com a queda é que perdemos não somente nossa visão de Deus (isto é, seu verdadeiro caráter foi distorcido), mas também nossa relação com ele, e assim deixamos de sentir sua presença permanente. Para Paulo, a vinda de Cristo e do Espírito mudou tudo isso para sempre.

			No coração do pensamento paulino está sua compreensão da descida do Espírito como a vinda do “Espírito Santo Espírito  prometido” (Ef 1.13; Gl 3.14). Embora essa promessa incluísse especialmente a renovação da palavra profética,1para Paulo ela também significava a chegada da nova aliança, prenunciada pela “circuncisão do coração” em Deuteronômio 30.6, e claramente profetizada em Jeremias 31.31-34: “... farei uma nova aliança [...] e a escreverei no seu coração” (A21). Essa profecia foi logo em seguida retomada por Ezequiel, que a ligou diretamente ao Espírito que Deus estava pondo dentro deles (36.26,27; 37.14). Acima de todas as outras coisas, como cumprimento da nova aliança,2o Espírito assinalou a volta da presença de Deus, que se havia perdido.

			Aqui, pois, está uma das esferas de maior importância em que o Espírito representa tanto a continuidade quanto a descontinuidade entre a antiga aliança e a nova. A continuidade se encontra na renovação da promessa da presença de Deus com seu povo; a descontinuidade está na forma radicalmente nova como Deus o revisita — habitando em cada indivíduo e também coletivamente por meio de seu Espírito.

			A PRESENÇA DE DEUS NO ANTIGO TESTAMENTO

			O tema da presença de Deus é fundamental tanto no Antigo Testamento quanto no Novo e serve de moldura para a Bíblia.3Ele surge primeiramente em Gênesis 2—3 com o Criador dos céus e da terra presente no jardim com aqueles que havia criado à sua imagem; e a presença divina se encontra finalizando o texto sagrado com as maravilhosas imagens do novo céu e da nova terra e com a renovação do Éden em Apocalipse 21.1—22.5, em que João afirma expressamente: “Não vi templo algum na cidade, pois o Senhor Deus todo-poderoso e o Cordeiro são o seu templo” (21.22, NVI). Seja como for, o povo de Israel se via como o povo da Presença, no meio do qual o Deus eterno havia escolhido habitar sobre a terra.

			O tabernáculo e o templo

			A forma mais proeminente da presença de Deus no Antigo Testamento encontra-se no tabernáculo e no templo. O tema dessa presença, que culmina com a glória de Deus descendo sobre o tabernáculo, é a chave estrutural para o livro de Êxodo. No episódio da sarça ardente (Êx 3), o Deus vivo primeiro se mostra presente a Moisés no Sinai. Depois ele o instrui a levar o povo até lá para adorá-lo. Quando Israel chega ao monte santo no capítulo 19, ele chega ao lugar da “morada” de Deus, lugar que o povo estava proibido até de tocar sob pena de morrer. Somente Moisés recebe permissão para estar na presença de Deus.

			No entanto, Deus decide mudar-se do monte e habitar no meio de seu povo num tabernáculo. Assim, depois de receber o livro da aliança (Êx 20—24), Moisés ouve as instruções para a construção do tabernáculo (caps. 25—31). Contudo, entre as instruções e a construção (caps. 35—39), ocorre o desastroso episódio no deserto (cap. 32), seguido pelo anúncio de Deus a Moisés: “... minha presença não irá contigo”; em seu lugar seria enviado um anjo (cap. 33). Moisés reconhece a inconveniência dessa solução e intercede: “Se a tua presença não vai comigo, não nos faças subir deste lugar. Pois como se há de saber que achamos graça aos teus olhos, eu e o teu povo? Não é, porventura, em andares conosco, de maneira que somos separados, eu e o teu povo, de todos os povos da terra?” (33.15,16, ARA).

			A isso se seguem a revelação posterior do caráter de Deus (“compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade”, Êx 34.4-7, NVI) e a construção do tabernáculo, tudo coroado com a descida da glória de Deus, que “enchia o tabernáculo” (40.35). Com isso eles estão prontos para a jornada ao lugar que “escolherá o Senhor  vosso Deus, para ali fazer habitar o seu nome” (Dt 12.11 e passim), conduzidos pela presença de Deus simbolizada pela coluna de nuvem e pela coluna de fogo.

			A promessa de Deuteronômio foi finalmente cumprida na construção do templo de Salomão, onde a mesma glória mencionada em Êxodo 40 desceu e “encheu seu templo” (1Rs 8.11). Assim, Jerusalém e o templo são comumente considerados “o lugar que Yahweh escolheu para habitação de seu nome”; e o templo tornou-se o ponto central da existência de Israel na terra prometida.

			Portanto, até mesmo mais do que a lei ou de outros sinais de identidade, como a circuncisão, as leis sobre alimentos e a observância do Shabat, a presença de Deus com Israel distinguia-o como seu povo. Eles compreenderam bem que o Deus que criou os céus e a terra não poderia ser contido numa estrutura terrena (p. ex., Is 66.1-2); todavia, porque Deus escolheu ter ali sua presença, o tabernáculo e o templo tornaram-se os principais símbolos da presença de Deus entre seu povo.

			Assim, embora o templo também servisse como lugar para sacrifícios, o povo de Deus do Antigo Testamento costumava vê-lo basicamente como lugar de oração e de consciência da presença de Deus com eles. Essa realidade é percebida muitas vezes no Saltério, o hinário de Israel. Tomemos como exemplo o grande hino de entronização no salmo 68, que retrata a presença de Deus sobre Sião como esperança de seu povo e inveja de seus vizinhos:



			
Os montes de Basã são majestosos;

			escarpados são os montes de Basã.

			Por que, ó montes escarpados, estão com inveja

				do monte que Deus escolheu para sua habitação,

			onde o próprio Senhor habitará para sempre? (Sl 68.15,16) 





			Sobre a “entronização” o salmista canta:



			
Os carros de Deus são incontáveis,

			são milhares de milhares;

			neles o Senhor veio do Sinai para o seu Lugar Santo.

			Quando subiste em triunfo às alturas,

			ó Senhor Deus, levaste cativos muitos prisioneiros;

			recebeste homens como dádivas,

			até mesmo rebeldes,

			para estabeleceres morada (v. 17,18, NVI).



			O mesmo tema é escolhido diversas vezes por indivíduos israelitas em todo o Saltério, à medida que eles refletem sobre a glória de estar na presença de Deus:

			

Como é adorável a tua morada, ó Senhor Todo-poderoso,

			Minha alma suspira e chega a desfalecer pelos átrios do Senhor;

			meu coração e minha carne clamam pelo Deus vivo! (Sl 84.1,2) 

			Eu te vi no santuário

			e contemplei teu poder e tua glória. (Sl 63.2)




			Mas o fracasso de Israel fez com que o povo fosse destituído da presença de Deus. É isso o que torna a queda de Jerusalém e o exílio tão desoladores para os israelitas. O templo em Jerusalém, onde Deus havia decidido habitar, foi destruído; e não apenas o povo foi levado cativo, mas os cativos e os que permaneceram não eram mais conhecidos pela presença do Deus vivo em seu meio. A intensidade de tudo isso encontra sua máxima expressão simbólica em Ezequiel 10, onde, tal como havia acontecido com a arca da aliança em 1Samuel 4, a “glória do Senhor” se ausenta do templo em Jerusalém.

			A promessa da presença renovada

			Entretanto, nem tudo estava perdido. O fundamento da esperança profética era a promessa da volta da presença de Deus. Por meio de Ezequiel, por exemplo, Deus promete: “O meu lugar de habitação estará com eles; eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo” (37.27); e Malaquias profetiza: “... de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem buscais” (3.1). Essa esperança continua no judaísmo intertestamentário entre os autores apocalípticos como, por exemplo, no Testamento de Dã 5.13: “E Jerusalém não mais sofrerá desolação, [...] porque o Senhor estará no meio dela”.



O fundamento da esperança profética era a volta prometida da presença de Deus.




			Em consonância com a história antiga de Israel, o tema da presença renovada está diretamente ligado à esperança de um templo restaurado e encontra sua expressão metafórica mais profunda na grande visão de Ezequiel (caps. 40—48), mas seu momento mais memorável está no oráculo de Isaías 2.2,3 (repetido em Miqueias 4.1,2), em que a inclusão dos gentios é também um tema fundamental4(cf. Zc 14.16-19):

	

		Nos últimos dias,

			o monte do templo do Senhor será estabelecido 

			como o principal entre os montes,

			e se elevará sobre as colinas,

			e para ele afluirão todas as nações.

			Irão muitos povos e dirão:

			“Vinde, e subamos ao monte do Senhor,

			à casa do Deus de Jacó,

			ele nos ensinará seus caminhos,

			para que andemos por suas veredas”.




			O segundo templo, porém, não atende a todas essas expectativas. Assim, ele suscita sentimentos variados no meio do povo. À luz do templo de Salomão e do templo de Ezequiel prometido para o futuro, Ageu se queixa: “Quem há entre vós que, tendo edificado, viu essa casa na sua primeira glória? E como a vedes agora? Aos vossos olhos, não é ela como se nada fosse?” (2.3). Em muitos círculos, portanto, a esperança de um grande templo reconstruído ainda restava entre o povo de Deus.5

			A presença equipara-se ao Espírito

			Para Paulo, a questão crucial a respeito desse tema reside no fato de que, em Isaías 63.9-14, a presença divina na narrativa do Êxodo é equiparada especificamente ao “Espírito Santo do Senhor”. Ao recordar o passado de Israel, o profeta diz:

		

	Ele tornou-se seu salvador em toda a sua angústia. 

			Ele não era nenhum mensageiro ou anjo 

			mas sua Presença que os salvou.

			Em seu amor e misericórdia ele os redimiu; 

			ele os levantou e os conduziu 

			todos os dias da antiguidade. 

			Mas eles se rebelaram 

			e entristeceram o Espírito Santo. 

			Por isso, ele se tornou inimigo deles; 

			ele mesmo pelejou contra eles. 

			Então eles se lembraram dos dias antigos, 

			de Moisés e seu povo.

			Onde está aquele que os levou através do mar, 

			com os pastores de seu rebanho?

			Onde está aquele que pôs seu Espírito Santo no meio deles, 

			que enviou seu glorioso braço de poder

			para estar à mão direita de Moisés, 

			que dividiu as águas diante deles, 

			para fazer para si mesmo um nome eterno, 

			que os guiou pelos abismos?

			Como um cavalo no deserto, 

			eles nunca tropeçaram; 

			como o gado que desce aos vales, 

			o Espírito de Yahweh deu-lhes descanso. 

			Assim guiaste teu povo 

			para fazeres para ti mesmo um nome glorioso.6




			Paulo está perfeitamente a par dessa relação, conforme se percebe em Efésios 4.30, onde ele faz uma alusão proposital à linguagem do versículo 10 de Isaías: “E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, com o qual fostes selados para o dia da redenção”. 

			PAULO E O ESPÍRITO COMO PRESENÇA RENOVADA

			Quando nos voltamos para Paulo a partir desses antecedentes (principalmente) do Antigo Testamento, fica claro que ele compreende a vinda do Espírito como cumprimento de três expectativas que se relacionam: (1) a associação do Espírito com a nova aliança; (2) o uso da palavra “habitar”; e (3) a associação do Espírito com a imagem do templo. Pelo cumprimento dos temas da nova aliança e do templo renovado, o Espírito se torna o meio pelo qual o próprio Deus está agora presente no planeta terra.7



Para Paulo, é pelo Espírito que Deus hoje habita em seu santo templo.




			A imagem do templo tem importância especial neste caso, uma vez que o templo era sempre visto como o lugar de habitação de Deus, o lugar da sua glória. É digno de nota o fato de que ele habita tanto na comunidade reunida, como se pode naturalmente esperar em face do contexto dessa acepção do termo no Antigo Testamento, quanto principalmente no coração daquele que crê.

			O papel do Espírito na nova aliança

			Em harmonia com o restante da igreja primitiva, Paulo reconhece que a morte de Cristo institui a nova aliança de Deus com seu povo (veja 1Co 11.25). Ele também vê no Espírito a forma pela qual a aliança se concretiza neles e no meio deles, o povo. Como resultado da experiência do Espírito vivida por si mesmo e por terceiros, Paulo entende esse papel principalmente da perspectiva de Ezequiel 36.26,27 e 37.14. Ele reúne os temas das duas passagens de tal maneira que, com a vinda do Espírito na vida do crente e da comunidade, Deus cumpre três dimensões da promessa:

			1. Deus daria a seu povo um “coração novo” — o “coração de carne” de Jeremias substituindo o de pedra (Jr 31.31-33) — e, para que isso fosse possível, ele lhe daria um “espírito novo” (Ez 36.26). Em Paulo, esse tema está refletido em 2Coríntios 3.1-6, em que os coríntios são  vistos como beneficiários da nova aliança que será escrita “pelo  Espírito do Deus vivo” em tábuas de coração humano” (v. 3). O próprio  Paulo é o ministro dessa nova aliança, que não mais será firmada com “letra”, mas com o Espírito que dá vida (v. 5,6). Esse mesmo entendimento está por trás das palavras semelhantes de Romanos 7.5,6 bem como a “circuncisão do coração pelo Espírito”, em Romanos 2.29, que remete a Deuteronômio 30.6 no que tange ao cumprimento.

			2. Esse “espírito novo” não é outro senão o Espírito de Deus, que capacita seu povo a seguir seus decretos (Ez 36.27). Como se evidencia em Romanos 8.3,4 e Gálatas 5.16-25,8neste tema o cumprimento do Espírito é a resposta de Paulo à pergunta sobre o que acontece à justiça se abolirmos a observância da Torá (a lei do Antigo Testamento).


			3. O Espírito de Deus significa a presença do próprio Deus no sentido de que pondo “em vós o meu Espírito, [...] vivereis”  (Ez 37.14). De novo Paulo retoma esse tema em 2Coríntios 3.5,6. Como o Espírito do Deus vivo, o Espírito supre para o povo de Deus a realidade essencial acerca de Deus. “O Espírito”, diz Paulo no contexto da nova aliança, “concede vida”.

			Assim também, a linguagem de 1Tessalonicenses 4.8 é expressamente a de Ezequiel 36—37. Toda rejeição da santidade por parte dos tessalonicenses é o mesmo que rejeitar ao Deus “que vos dá o Espírito Santo”.9Se rejeitarem o chamado de Paulo a uma vida de santidade, estarão rejeitando a presença do próprio Deus santo, por meio de seu Espírito Santo. Podemos concluir que, para Paulo, Cristo efetivou, por meio de sua morte e ressurreição, a nova aliança pa­ra o povo de Deus; mas o Espírito é a chave para a nova alian­ça como rea­lidade cumprida na vida do povo de Deus.

			A habitação do Espírito

			Os muitos textos de Paulo que falam do Espírito habitando no povo ou entre o povo de Deus estão intimamente relacionados com o tema da presença divina e com as passagens sobre a nova aliança no Antigo Testamento. Esse tema é encontrado primeiramente nos textos que identificam o Espírito dentro do crente. Ele é citado como estando “em vós/nós” (1Ts 4.8; 1Co 6.19; 14.24,25; Ef 5.18 [com a figura de “encher”]). O local da presença “em vós/nós” é o “coração” (2Co 1.22; 3.3; Gl 4.6; Rm 2.29; 5.5). Esta, por sua vez, transforma-se na linguagem da “habitação” (1Co 3.16; 2Co 6.16; Rm 8.9-11; Ef 2.22).


	

É primordialmente com a imagem do templo que Paulo aponta ao Espírito como presença renovada de Deus no meio de  seu povo.



			Há duas passagens (1Co 14.24,25 e 2Co 6.16) especialmente esclarecedoras pelo fato de Paulo citar textos do Antigo Testamento  que fazem referência a Deus habitando no meio de seu povo. Paulo agora vincula esses textos à presença do Espírito. Quando os pagãos  se voltam para o Deus vivo porque seu  coração foi tocado pelo Espírito profético, Paulo se refere a isso fazendo uso da linguagem de Isaías 45.14: “Por certo, Deus está no vosso meio”.

			Assim também, na imagem do templo em 2Coríntios 6.16, que pressupõe a presença do Espírito na vida da comunidade segundo 1Coríntios 3.16, Paulo entende que Deus está presente no meio de seu povo. Para defender essa ideia, ele recorre à linguagem da promessa da nova aliança citada em Ezequiel 37.27: “Habitarei entre eles, e eles serão o meu povo”. Esta última passagem aponta para a suprema expressão da linguagem da habitação — na imagem do templo.

			A igreja como templo de Deus

			É primordialmente com a imagem do templo que Paulo refere-se ao Espírito como presença renovada de Deus no meio de seu povo. Essa imagem ocorre quatro vezes em Paulo, três delas em harmonia com precedentes do Antigo Testamento (1Co 3.16,17; 2Co 6.16; Ef 2.22), em que Deus habita no meio do povo por meio do tabernáculo e do templo, e uma vez com base na nova aliança prometida (1Co 6.19,20), em que o “templo” é agora o corpo do crente, “que está em vós, o qual tendes recebido de Deus”.

			Assim, Paulo primeiramente liga o Espírito à imagem do templo no contexto da presença do Espírito no meio do povo de Deus. É assim que o Deus vivo está agora presente com seu povo, conforme fica mais claro em Efésios 2.22, no qual lemos que a igreja está sendo edificada para tornar-se um templo santo no Senhor; juntos, os crentes são edificados como “habitação de Deus por seu Espírito”.

			Aqui reside a importância de 1Coríntios 3.16,17.10As palavras introdutórias de Paulo, “não sabeis que...” seguidas por “sois o templo de Deus [em Corinto]”, mais a discussão no contexto, deixam claro que o Espírito, cumprindo o tema do templo/presença de Deus, é a preciosa história que Paulo tem em mente. No contexto ele está argumentando com aqueles que estão em vias de destruir a igreja em Corinto por causa do conflito em torno dos líderes em nome da sabedoria (meramente humana). Respondendo, Paulo passa das palavras sobre a insensatez de transformar em “senhores” servos meramente humanos (v. 5-9) para palavras de advertência (v. 10-15) dirigidas aos que estão liderando a igreja nessa direção desastrosa e, por fim, dirige-se à própria igreja, alertando-a sobre quem são eles como povo de Deus em Corinto — a saber, templo de Deus em Corinto.

			O uso que Paulo faz da imagem do templo começa no v. 9 (“vós [a igreja em Corinto] sois edifício de Deus”). O alicerce dos coríntios (o Cristo crucificado) havia sido lançado pelo apóstolo, mas na época da carta de Paulo estava sendo edificada uma superestrutura com material incompatível com o alicerce (madeira e palha, referindo-se ao fascínio diante da sabedoria humana e da retórica). Eles devem construir com material duradouro (ouro, prata, pedras de valor = o evangelho do Crucificado), imagem derivada da construção do templo de Salomão (1Cr 29.2; 2Cr 3.6). Em seguida, no v. 16, Paulo faz uma pergunta retórica: “Não sabeis que tipo de edifício sois? Templo de Deus em Corinto!”. Como comunidade reunida, eles formavam o templo do Deus vivo, alternativa de Deus para os incontáveis templos pagãos em Corinto; e o que os havia transformado na alternativa divina era a presença do Espírito no meio deles.

			Mas os coríntios estavam em vias de demolir o templo de Deus, porque o conflito e o fascínio com a sabedoria significavam que eles estavam excluindo de seu meio o Espírito revelador e unificador.11Daí a mais forte das advertências: os responsáveis pela destruição seriam destruídos por Deus. Ele faria isso justamente porque seu templo, o lugar de sua presença, é santo; e “vós, igreja em Corinto, sois esse templo”. A igreja reunida é o lugar da presença pessoal  do próprio Deus, por meio do Espírito. É isso o que distingue o novo povo de Deus entre “todos os povos da terra” (Êx 33.16).

			Em todo o Novo Testamento não há palavra mais importante do que essa no que diz respeito à natureza da igreja local! Ela é o templo de Deus na comunidade onde está presente; isso é assim somente pela presença do Espírito, por meio do qual Deus revisitou seu povo. Não surpreende, portanto, que Paulo tenha considerado a exclusão de um homem incestuoso da comunhão coletiva (eles não deveriam nem mesmo tomar as refeições com ele) como medida que acabaria por levar à sua salvação (1Co 5.1-13). Retirado do lugar da presença de Deus, o faltoso seria aparentemente levado ao arrependimento, de modo que pudesse ser salvo ao ser novamente acolhido pelo povo da Presença.

			Essa ênfase sobre a igreja como templo de Deus e, portanto,  a alternativa de Deus em face dos templos pagãos de Corinto,  es­tá igualmente alicerçada numa imagem idêntica em 2Coríntios 6.16—7.1. Os membros da igreja devem afastar-se da idolatria de Corinto (repetindo a proibição de 1Co 8—10) e purificar-se de toda impureza, porque são o templo de Deus, lugar de sua eterna habitação em Corinto.

			Ao instar seus leitores em Efésios 4.30, “não entristeçais o Espírito Santo de Deus”, Paulo usa a linguagem de Isaías 63.10, passagem do Antigo Testamento em que o conceito da presença divina com Israel no tabernáculo e no templo é equiparado ao “Espírito Santo de Yahweh”. Essa equiparação é a base da advertência de Paulo. A presença divina na forma do próprio Espírito de Deus, não de um anjo ou enviado, caminhou com o povo de Deus no deserto. Pelo Espírito Santo, a presença de Deus havia agora retornado a seu povo para nele habitar coletiva e individualmente, de forma que pudessem andar em seus caminhos. Portanto, Paulo insiste com os efésios para que não repitam o erro de Israel. Eles não devem, cometendo os vários pecados de discórdia que destroem a “unidade do Espírito” (4.3), entristecer a Deus, presente entre eles por meio de seu Espírito Santo.

			Cada crente como templo de Deus

			Em 1Coríntios 6.19,20 Paulo faz a notável transferência dessa figura da igreja para o crente como indivíduo. Assim, Deus não habita somente no meio de seu povo pelo Espírito, mas também individualmente pelo mesmo Espírito doador de vida.

			O significado dessa transferência de figura não nos deve passar despercebido. O contexto é de imoralidade sexual. A preocupação de Paulo é com a “santificação” do crente. Refletindo o pensamento da época, que fazia nítida distinção entre a esfera física, ou seja, da realidade material, e a esfera imaterial, invisível (dualismo helenístico), alguns coríntios estavam insinuando que o espírito humano não era afetado pelo que acontecia com o corpo, incluindo o envolvimento sexual com prostitutas. Mas Paulo não admite nada disso. O Deus que nos criou à sua imagem criou o corpo e também o espírito, e assim declarou que a ordem material deveria ser boa.

			Neste estágio final da discussão com eles, Paulo apela para a presença do Espírito na vida dos coríntios no contexto da obra salvífica de Cristo. Ao “comprá-los” para a glória de Deus, Cristo também comprou seus corpos, como testemunhado pelo Espírito Santo, de quem eles agora são templo, pois Deus habita não em templos feitos por mãos humanas, mas em templos edificados por suas mãos. Portanto, eles não se pertencem e não podem fazer o que bem entendem com o corpo. Eles pertencem ao Deus que os comprou por meio do sacrifício de Cristo e que agora habita neles por meio de seu Espírito.12



Para Paulo, o Espírito não é meramente uma força impessoal, influência ou poder. O Espírito não é outra coisa senão o cumprimento da promessa de que o próprio Deus novamente estaria presente com  seu povo.



			Neste texto, bem como em 2Coríntios 2.14—4.6, está o segredo da espiritualidade de Paulo e da compreensão que ele tinha do Espírito  em sua vida. Ambos os textos finalmente se voltam para o homem exterior, isto é, o objetivo desta dimensão da vida no Espírito não consiste simplesmente de contemplação, mas do comportamento ético gerado pelo Espírito. De modo algum a dimensão pessoal pode ser posta de lado. De fato, o primeiro local da presença de Deus na nova aliança são os indivíduos, cuja existência ele santifica e marca com sua eternidade.

			No entanto, como muitas vezes ocorre com as imagens em Paulo, elas podem, em vista de sua flexibilidade, assumir um caráter diferente em outro contexto. Parte de nosso acesso a uma compreensão adequada de 2Coríntios 2.14—4.6 se dá outra vez por meio da combinação das figuras do tabernáculo/templo e da presença.13
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